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APRESENTAÇÃO 
 
O presente trabalho, intitulado Plano de Recursos Hídricos para a Fase Inicial da 
Cobrança na Bacia do Rio Paraíba do Sul, foi elaborado pelo Laboratório de 
Hidrologia e Estudos do Meio Ambiente da COPPE/UFRJ, por solicitação da Agência 
Nacional de Águas  – ANA, visando atender à Deliberação No 08, de 06 de dezembro 
de 2001 do CEIVAP que, em seu Artigo Primeiro, Parágrafo Primeiro, Inciso I, 
condiciona o início da cobrança pelo uso da água  à “aprovação do Plano de Recursos 
Hídricos da Bacia, formatado com base nos Programas Estaduais de Investimentos do 
Projeto Qualidade das Águas e Controle da Poluição Hídrica e no Programa Inicial de 
Investimento aprovado pela Deliberação no 05/2001”, do CEIVAP. 
 
Este trabalho constitui-se, assim, em uma consolidação dos estudos realizados no 
âmbito dos Programas acima referidos, complementada com alguns aspectos técnicos 
necessários à sua caracterização como um Plano de Recursos Hídricos, de  forma a 
atender as exigências impostas pelo Artigo 7o da Lei 9.433/97. A consolidação foi, 
também, integrada com dados e informações constantes do “Plano de Bacia UGRHI - 
02 – Paraíba do Sul”, elaborado pelo Estado de São Paulo com a 
orientação/colaboração do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul e 
Serra da Mantiqueira ou, simplesmente, Comitê Paulista. 
 
Dentro deste enfoque os assuntos foram estruturados nos seguintes volumes: 
 

VOLUME 1: Diagnóstico da situação atual dos recursos hídricos 
VOLUME 2: Análise de alternativas de crescimento demográfico, de 

evolução de atividades produtivas e de modificações dos 
padrões de ocupação do solo 

VOLUME 3: Balanço entre disponibilidade e demandas futuras dos recursos 
hídricos, em quantidade e qualidade, com indicação de 
conflitos potenciais 

VOLUME 4: Metas de racionalização de uso, aumento da quantidade e 
melhoria da qualidade dos recursos hídricos 

VOLUME 5: Medidas a serem tomadas, programas a serem desenvolvidos 
e projetos a serem implantados, para atendimento das metas 
previstas 

VOLUME 6: Prioridade para outorga de direitos de usos de recursos 
hídricos 

VOLUME 7: Diretrizes e critérios para a cobrança pelo uso de recursos 
hídricos 

VOLUME 8: Propostas para a criação de áreas sujeitas a restrição de uso 
com vistas à proteção dos recursos hídricos 

O presente volume constitui-se no Volume 3: “Balanço entre Disponibilidade e 
Demandas Futuras dos Recursos Hídricos, em Quantidade e Qualidade, com 
Indicação de Conflitos Potenciais” sendo que parte de seu conteúdo foi atualizada com 
base no relatório “Diagnóstico e Prognóstico do Plano de Recursos Hídricos da Bacia 
do Rio Paraíba do Sul (PGRH-RE-009-R0) emitido pelo Laboratório de Hidrologia da 
COPPE em dezembro de 2001. 
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Além dos volumes acima relacionados, integram ainda o Plano de Recursos Hídricos 
para a Fase Inicial da Cobrança na Bacia do Rio Paraíba do Sul, todos os documentos 
produzidos quando do desenvolvimento dos “Programas Estaduais de Investimentos 
do Projeto Qualidade das Águas e Controle da Poluição Hídrica” e no “Programa Inicial 
de Investimento”, aprovado pela Deliberação no 05/2001”, do CEIVAP. A relação 
desses documentos está apresentada em anexo. 
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  I.1  

1. INTRODUÇÃO 
 
A Política Nacional de Recursos Hídricos visa à racionalização do uso das reservas de 
água doce do País, estabelecendo mecanismos de gerenciamento de sua oferta e 
demanda. Para tanto, foram asseguradas três premissas básicas: descentralização do 
sistema de gestão; arbitragem em situações de conflito de interesse decorrentes de 
concorrência entre usos múltiplos na bacia hidrográfica; e redução da tensão entre 
quantidade e degradação da qualidade da água. 
 
A adoção da bacia hidrográfica como unidade de planejamento viabiliza a gestão 
descentralizada dos recursos hídricos ao passo que a necessidade do uso múltiplo 
das águas impõe uma gestão integrada desses recursos no âmbito da bacia. 
 
A adequada caracterização das disponibilidades hídricas quer sejam elas superficiais 
ou subterrâneas, e ainda a determinação de suas relações com as demandas atuais e 
futuras são fundamentais na definição de regras para a repartição dos recursos 
hídricos da bacia entre os diversos tipos de usuários possibilitando, dessa forma, a 
minimização e o equacionamento de eventuais conflitos. 
 
Este volume apresenta no Capítulo 2 uma avaliação das disponibilidades hídricas 
superficiais e subterrâneas, tanto quanto aos aspectos quantitativo como qualitativo na 
bacia do rio Paraíba do Sul; no Capítulo 3 é apresentada uma estimativas das 
demandas hídricas pelos diversos setores interessados, ou seja, o setor doméstico 
(uso urbano da água), o industrial, o agropecuário, a geração de energia elétrica e, 
ainda, outros usos.  O Capítulo 4 expõe os conflitos pelo uso da água já hoje 
observados na bacia enquanto o Capítulo 5 procura criar cenários com relação ao uso 
dos recursos hídricos de modo a identificar possíveis desequilíbrios entre a 
disponibilidade e a demanda de suas águas 
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 II.12 

Tabela 2.1.11 – Falhas Observadas nos Postos Fluviométricos da 
Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 

Código 
Curso D'água Início das 

Vazões 
Fim das 
Vazões 

Anos 
Completos de 

Dados de 
Vazões 

Observação dos Dados de 
Vazão Ano 

(Dias com Falhas) 

Observação dos Dados de 
Cota Ano 

(Dias com falhas) 

58107100 Rib. 
Guararema 1934 1942 8 1934(52) Não foram disponibilizados 

dados de cota. 

58110000 Calha 1931 1972 39 1931(59); 1968(32); 
1972(153) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58110002 Calha 1993 1997 3 1993(271); 1995(359) Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58118000  Jaguari 1950 1968 18 1950(151) 1950(151) 

58122000 Peixe 1952 1968 10 

1952(210); 1953(122); 
1954(181); 1964(183); 
1965(92); 1966(120); 

1968(214) 

1952(156); 1956(1) 

58126000 Peixe 1935 1969 33 1969(214) 1969 sem falhas 
58128000  Jaguari 1950 1966 16 1950(173) 1950(173) 

58128180 Jaguari 1987 1989 0 Foram disponibilizados 
apenas 98 dias de dados. 

Foi disponibilizado apenas o 
ano de 1989 com 69 dias de 

dados. 

58128200  Jaguari 1964 1978 3 

1964(72); 1967(2); 
1969(27); 1970 sem dados; 
1971(61); 1972(1); 1973 até 
1977 sem dados; 1978(273) 

A série inicia em 1967. 
1967(153); 1969(26); 

1970(324); 1971(61); 1973(3); 
1974(48); 1975(314); 1976 e 
1977 sem dados; 1978(273) 

58129000  Jaguari 1954 1960 7 Sem falhas 
A série inicia em 1951. 

1951(318); 1952 e 1953 sem 
dados; 1961(275) 

58132000  Paratei 1969 1973 3 1970(62); 1973(310) Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58138000  Paratei 1961 1973 5 

1961(243); 1962(21); 
1963(280); 1964(31); 
1965(68); 1967(92); 
1968(15); 1973(338) 

1961(253); 1962(21); 
1963(273); 1964(31); 

1965(68); 1967(92); 1968(16); 
1973(338) 

58140100 Calha 1959 1981 11 

1959(61); 1961(1); 
1963(19); 1966(6); 1967(1); 

1968(16); 1969(19); 
1971(31); 1975(1); 1976(1); 

1979(67); 1981(167) 

1973 até 1975 sem dados; 
1976(1); 1979(67); 1980(1); 

1981(77); 1982 até 1986 sem 
dados; 1987(304); 1989(170) 

58141000 Calha 1965 1972 3 
1965(214); 1966(274); 
1967(151); 1970(5); 

1972(56) 
1965(214); 1966(1); 1970(5) 

58141800 Calha 1964 1974 5 
1964(339); 1965(168); 

1967(2); 1968(10); 1970(9); 
1974(92) 

1964(224); 1967(2); 1968(10); 
1970(9) 

58142000  Buquira 1932 1972 39 1932(48); 1972(153) 1932(48); 1972(67) 

58142200  Buquira 1979 1998 14 
1979(13); 1980(75); 

1986(2); 1987(2); 1991 sem 
dados; 1992(117) 

1979(13); 1980(75); 1986(2); 
1987(2); 1991 sem dados; 

1992(117) 

58147000  Pararangaba 1960 1988 22 

1960(49); 1961(23); 
1973(3); 1974(19); 

1975(16); 1980(99); 
1998(115) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58148000 Rib. Da Divisa 1970 1975 5 1975(4) Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58152000 Calha 1933 1975 38 1933(212); 1967(214); 
1968(305); 1975(244) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58152100 Calha 1964 1971 2 1964(288); 1965(19); 
1968(3); 1969(3); 1970(273) 

1964(289); 1965(19); 1968(3); 
1969(3); 1970(61); 1974(92) 

58155000 Caçapava 
Velha 1957 1997 33 

1957(325); 1961(31); 
1963(31); 1978(53), 1979 

sem dados; 1980(85); 
1981(122); 1982(6) 

1957(325); 1961(31); 
1963(31); 1968(92); 1973 até 
1975 sem dados; 1979(108); 
1980(1); 1982 até 1986 sem 
dados; 1987(273); 1992(153) 

58158000 Calha 1934 1971 33 
1934(184); 1935(92); 
1969(105); 1970 sem 

dados; 1971(243) 
1934(184) 

58156000  Piracangua 1972 1976 3 1972(24); 1976(335) Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58157000  José 
Raimundo 1972 1976 3 1972(334); 1976(335) Não foram disponibilizados 

dados de cota. 
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 II.13 

Tabela 2.1.11 – Falhas Observadas nos Postos Fluviométricos da 
Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 

Código 
Curso D'água Início das 

Vazões 
Fim das 
Vazões 

Anos 
Completos de 

Dados de 
Vazões 

Observação dos Dados de 
Vazão Ano 

(Dias com Falhas) 

Observação dos Dados de 
Cota Ano 

(Dias com falhas) 

58165000  Piracuama 1969 1997 18 

1969(329); 1975(46); 
1976(305); 1982(14); 
1984(41); 1986(43); 

1987(36); 1989(153); 1990 
sem dados; 1991(243); 

1997(1) 

1969(184); 1975(15); 1979(5); 
1981 até 1986 sem dados; 

1987(273); 1989(153); 1990 
sem dados; 1991(120); 

1992(153) 

58165500  Cruz das 
Almas 1972 1977 5 1972(88) Não foram disponibilizados 

dados de cota. 
58170000  Una 1933 1942 8 1933(290); 1941(2) 1933(290); 1944(46) 

58170100  Una 1957 1967 8 1957(151); 1962(14); 
1967(275) 

1957(214); 1962(14); 
1972(30); 1973(351) 

58177000  Una 1954 1978 12 

1954(18); 1956(214); 
1957(123); 1959(31); 
1962(62); 1967(87); 
1972(191); 1973(9); 

1974(4); 1975(21); 1976(6); 
1977(22); 1978(316) 

1954(18); 1956(214); 
1957(123); 1959(31); 

1962(184); 1967(87); 1971(1); 
1972(191); 1973 até 1975 sem 

dados; 1977(22) 

58185000 Rib. Pinhão 1955 1997 36 

1955(28); 1956(33); 
1965(2); 1971(212); 

1972(174); 1973 sem 
dados; 1975(1).  

1955(28);  1956(33); 1965(2); 
1971(1); 1973, 1974 e 1975 

sem dados; 1978(31); 
1981(121); 1982 até 1986 sem 
dados; 1987(273); 1992(152). 

58182500 Calha 1983 1997 14 1983(80) A série inicia em 1987. 
1987(273); 1992(153) 

58183000 Calha 1939 1999 55 

1939(90); 1946(61); 
1966(275); 1967 sem 

dados; 1968(335). Em 1994 
não se observa  o ocorrido 

nas cotas. 

Em 1994 nos meses de 
janeiro e fevereiro as cotas 
estão entre 10 e 100 vezes 
inferiores ao resto do ano. 

58190500 Rib. Água 
Preta 1976 1979 2 1976(118); 1979(306) Não foram disponibilizados 

dados de cota. 

58192000 Calha 1959 1997 38 1959(59) 
1973 até 1975 sem dados; 
1982 até 1986 sem dados; 

1987(243); 1991(5); 1992(153) 

58194000 Tetequera 1957 1975 15 1957(266); 1969 (1); 
1975(214) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58198000  Pirapitingui 1973 1989 8 

1973(235); 1976(5); 
1981(18); 1982(21); 
1983(42); 1984(17); 
1985(18); 1988(30); 

1989(334) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58200000 Buenos 1971 1976 5 1976(335) Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58201000 Calha 1969 1997 26 1969(327); 1992 sem 
dados; 1993(31) 

1969(327); 1973 até 1975 sem 
dados; 1982 até 1986 sem 
dados; 1987(273); 1989(9); 

1990(8); 1991(13); 1992(140) 

58204000 Calha 1939 1995 41 

1939(59); 1968(275); 
1969(304); 1970 sem 

dados; 1976(90); 1979 até 
1980 sem dados; 1981 até 
1987 sem dados; 1988(31); 

1995(105) 

1980(288); 1981 até 1987 sem 
dados; 1988(37); 1995(105) 

58204100 Calha 1923 1994 53 1945(2); 1964(1); 1967(30) Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58206000 Calha 1972 1981 9 1980(1) 
A série inicia em 1953. 

1953(151); 1956(1); 1968(4); 
1971(8) 

58207000 Piagui 1935 1961 25 1938(28); 1961(292) 1938(28); 1961(292) 

58211000 Piagui 1971 1995 24 1986(30). 
1957(188); 1959(1); 1973 até 

1975 sem dados; 1982 até 
1986 sem dados; 1987(273). 

58214000 Calha 1964 1992 19 1964(335); 1981 até 1988 
sem dados; 1989(334) 

1964(335); 1968(31); 1969(1); 
1973 até 1975 sem dados; 
1982 até 1986 sem dados; 

1987(273); 1992(183) 

58215000 Macacos 1969 1997 24 
1969(59); 1986(30); 

1989(37); 1990 e 1991 sem 
dados 

1959(59); 1973 até 1975 sem 
dados; 1981(30); 1982 até 

1986 sem dados; 1987(273); 
1989(37); 1991(30); 1992(151) 

 



 
PEC-2939 - Plano de Recursos Hídricos para a Fase Inicial da Cobrança na Bacia do Rio Paraíba do Sul 
 

 II.14 

Tabela 2.1.11 – Falhas Observadas nos Postos Fluviométricos da 
Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 

Código Curso D'água Início das 
Vazões 

Fim das 
Vazões 

Anos 
Completos de 

Dados de 
Vazões 

Observação dos Dados de 
Vazão Ano 

(Dias com Falhas) 

Observação dos Dados de 
Cota Ano 

(Dias com falhas) 

58217500 Rib. Palmital 1973 1993 20 1973(181) 1987(273); 1992(183) 

58218000 Calha 1935 1999 53 

1935(181); 1980(286); 1981 
até 1987 sem dados; 
1988(31); 1992(12); 

1998(35) 

1980(286); 1981 até 1987 sem 
dados; 1988(50) 

58218100 Calha 1965 1972 6 1965(31); 1966(18) 1964(296); 1966(18); 1974(92) 

58218200 Calha 1955 1997 40 1955(202); 1980(1); 
1996(61) 

1981(153); 1982 até 1986 sem 
dados; 1987(273); 1992(122) 

58220000 Bocaina 1935 1999 58 
1935(334); 1976(35); 

1983(1); 1987(1), 1991(92); 
1992(175) 

1935(334); 1976(35); 1987(1); 
1991(92); 1992(175); 1995(34) 

58227000 Rib. Embau 1970 1990 19 1990(92) 

A série existente vai de 1987 
até 1992. Apenas os anos de 

1988 e 1989 não posuem 
falhas. 

58228000 Passa-Vinte 1969 1981 7 
1969(140); 1974(306); 1975 

até 1977 sem dados; 
1981(309) 

1969(140); 1973 até 1975 sem 
dados; 1981(309) 

58230000 Calha 1935 1980 42 1935(181); 1968(91); 
1969(122); 1980(286) 1934(2); 1980(286) 

58230100 Calha 1971 1997 26 1996(13) 
A série existente vai de 1987 

até 1992. 1987(273); 
1992(122) 

58230200 Calha 1970 1995 19 

1970(232); 1987(10); 
1991(108); 1992(140); 
1993(56);  1994(61); 

1995(17) 

A série abrange o período de 
1972 até 1978. 1975(1); 

1978(2) 

58235000 Calha 1934 1995 50 
1934(302); 1980(286); 1981 

até 1987 sem dados; 
1988(50); 1995(110) 

1934(302); 1980(286); 1981 
até 1987 sem dados; 

1988(50); 1994(31); 1995(110) 

58235100 Calha 1951 1997 39 

1951(31); 1991(170); 
1992(1); 1993(77); 

1994(124); 1995(51); 
1996(84); 1997(82) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58240000 Calha 1943 1992 46 1943(217); 1984(7); 
1985(71); 1986(8) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58242000 Calha 1956 1999 29 
1956(223); 1966(334); 1967 

até 1978 sem dados; 
1986(1); 1992(23); 1995(2). 

1956(223); 1995(63). 

58247000 Sesmaria 1979 1983 3 1979(276); 1983(351) 1968(53); 1979(2); 1983(351) 

58250000 Calha 1930 1995 59 

1930(273); 1969(86); 
1970(304); 1979 a 1980 
sem dados; 1981 sem 

dados; 1982(129); 1986(2); 
1992(28). 

1969(43); 1980(275); 1981 
sem dados; 1982(129); 

1986(2). 

58250002 Calha 1996 1999 2 1996(9); 1997(31) 1997(31) 

58256000 Jacutinga 1947 1978 28 1947(184); 1949(92); 1950 
sem dados; 1951(184) 

Não existem falhas de cotas 
entre 1947 e 1978. 

58258000 Pirapetinga 1968 1998 25 
1968(95); 1970(236); 

1985(16); 1988(65); 1991 
sem dados; 1992(310) 

1968(95); 1985(16); 1988(74). 

58262000 Calha 1969 1993 16 

1969(71); 1984(17); 
1985(20); 1986(8); 1987(3); 

1989(28); 1991(33); 
1992(123);1993(184) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58270000 Turvo 1967 1998 18 

1967(214); 1975(334); 1976 
até 1980 sem dados; 
1981(313); 1986(30); 
1991(31); 1992(6); 

1995(17); 1998(153) 

1967(214); 1986(31); 
1991(31); 1995(17) 

58285000 Bananal 1935 1940 5 1935(334) 
1935(334); 1948(43); 

1949(38); 1950(36); 1951(58); 
1952(40); 1955(334) 

58287000 Bananal 1996 1999 2 1996(166); 1997(79) 

A série abrange o período de 
1955 até 1999. 1955(11); 

1979(25); 1982(59); 
1983(349); 1984 até 1995 sem 
dados; 1996(157); 1997(80). 

58300000 Calha 1940 1999 47 1940(104); 1979 até 1989 
sem dados 

1940(104); 1980(275); 1981 
até 1987 sem dados; 1988(31) 
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Tabela 2.1.11 – Falhas Observadas nos Postos Fluviométricos da 
Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 

Código 
Curso D'água Início das 

Vazões 
Fim das 
Vazões 

Anos 
Completos de 

Dados de 
Vazões 

Observação dos Dados de 
Vazão Ano 

(Dias com Falhas) 

Observação dos Dados de 
Cota Ano 

(Dias com falhas) 

58300001 
Calha 

1952 1996 36 

1952(167); 1987(7); 
1989(18); 1991(13); 
1992(42); 1993(42); 
1994(10); 1995(10); 

1996(255) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58305000 
Calha 

1967 1996 21 

1967(264); 1989(19); 
1990(11); 1991(13); 

1992(2); 1993(6); 1994(4); 
1995(186); 1996(51) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58305001 Calha 1940 1999 33 1940(305); 1968(12); 1969 
até 1992 sem dados 

1969(10); 1970(69); 1979 até 
1987 sem dados; 1988(58) 

58321000 
Calha 

1922 1995 45 
1956(306); 1957 até 1981 

sem dados; 1982(230); 
1992(92); 1995(118) 

1963(21); 1980 e 1981 sem 
dados; 1982(230); 1995(118). 
Em 1963 tem leitura zero nos 

meses de julho e agosto. 

58322000 Calha 1922 1959 38 Sem falhas. Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58335000 Piraí 1951 1996 34 

1951(287); 1963(30); 1966 
sem dados; 1967(120); 

1968(31); 1983(31); 
1987(31); 1990(54); 
1991(54); 1992(92); 
1993(89); 1996(275) 

1951(287); 1963(30); 1966 
sem dados; 1967(120); 

1968(31); 1983(31); 1987(31); 
1990(54); 1991(54); 1992(92); 

1993(89); 1996(275) 

58338000 do Braço 1951 1961 6 
1951(286); 1956(31); 
1959(31); 1960(92); 

1961(215) 

A série abrange o período de 
1951 até 1970. 1951(286); 

1966(34); 1970(92) 

58370000 Calha 1948 1997 46 1950(4); 1989 sem dados; 
1995(31); 1996(31) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58380001 Calha 1972 1999 25 1972(305); 1987(61) 1972(27); 1987(61) 

58385000 Calha 1956 1997 26 

1956(30); 1957(62); 
1958(73); 1959(31); 

1968(30); 1984(4); 1985(5); 
1987(35); 1989(71); 
1990(9); 1991(7); 

1992(202); 1993(65); 
1995(29); 1996(101); 

1997(62) 

A série inicia em 1988. 
1988(69); 1989(17); 1992(3); 

1994(15); 1995(7) 

58400000  Piabanha 1938 1976 17 

1938(212); 1941(184); 1942 
até 1958 sem dados; 

1959(212); 1966(156); 
1976(245) 

1938(197); 1951(101); 
1952(57); 1966(156); 

1984(31); 1986(1); 1987(135) 

58405000  Piabanha 1931 1999 45 

1931(334); 1941(184); 1942 
até 1957 sem dados; 
1962(146); 1974(28); 
1987(31); 1990(14); 

1991(108) 

1946(103); 1947(16); 
1948(11); 1949(10);  1987(31); 

1990(14); 1991(108) 

58409000  Piabanha 1933 1975 17 

1933(151); 1940(275); 1941 
até 1954 sem dados; 
1955(304); 1957(32); 
1967(153); 1968(254); 

1969(304); 1970(273); 1971 
e 1972 sem dados; 

1974(92) 

1955(304); 1957(32); 
1971(30); 1972(40); 1981(1); 

1984(31); 1987(131) 

58420000  Preto 1935 1999 52 

1935(328); 1966(17); 
1968(119); 1970 até 1976 

sem dados; 1977(31); 
1998(31) 

1935(328); 1966(17); 
1968(119); 1970(306); 

1998(31) 

58425000  Preto 1962 1999 32 
1962(84); 1971(2); 1978(1); 
1981(44); 1988 sem dados; 

1996(273) 
1981(44);1995(59) 

58427000  Preto 1930 1941 8 1930(269); 1936(149); 
1937(2); 1940(2); 1941(184) 1930(230); 1937(2); 1948(61) 

58434000  Fagundes 1936 1999 37 

1936(251);1937(16); 
1938(132); 1939(303); 

1941(184); 1942 até 1955 
sem dados; 1956(60); 
1967(20); 1978(31); 

1980(12); 1981(21); 1982 
sem dados; 1994(24); 

1995(78) 

1936(251); 1937(16); 
1943(100); 1945(63); 

1955(11); 1967(20); 1978(31); 
1980(12); 1981(21); 1982 sem 

dados; 1992(3); 1994(24); 
1995(137). 
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Tabela 2.1.11 – Falhas Observadas nos Postos Fluviométricos da 
Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 

Código 
Curso D'água Início das 

Vazões 
Fim das 
Vazões 

Anos 
Completos de 

Dados de 
Vazões 

Observação dos Dados de 
Vazão Ano 

(Dias com Falhas) 

Observação dos Dados de 
Cota Ano 

(Dias com falhas) 

58440000  Piabanha 1933 1999 64 1933(181); 1981(275); 
1983(273) 1981(77); 1983(236).  

58442000  Piabanha 1951 1997 15 

1951(270); 1953(26); 
1956(62); 1957 sem dados; 
1958(164); 1960(275); 1961 

até 1963 sem dados; 
1964(269); 1967 e 1968 
sem dados; 1982(41); 
1983(54); 1984(72); 
1985(32); 1986(39); 

1988(38); 1992(6); 1996(6); 
1997(129). 

A série inicia em 1987. 
1987(244); 1988(16); 

1989(33); 1990(78); 1991(17); 
1994(1); 1995(1). 

58470000 Paraibuna 1949 1999 45 

1949(243); 1977(92); 1978 
sem dados; 1979(96); 
1987(15); 1988(20); 

1992(31). 

1949(243); 1977(92); 1978 
sem dados; 1979(96); 

1987(15); 1988(20); 1992(31); 
1995(31). 

58480000 Paraibuna 1932 1975 31 

1933(153); 1946(275); 
1947(15); 1955 até 1961 

sem dados; 1962(21); 
1963(31); 1965(61) 

1947(15); 1956(29); 1958(6); 
1962(21). 

58480500 Paraibuna 1975 1999 23 1975(265); 1981(45); 
1992(21). 1975(265); 1981(45). 

58500000  Brumado 1942 1999 21 
1942(35); 1947 até 1981 

sem dados; 1990(22); 
1996(3); 1997(5) 

1942(35); 1949(162); 
1964(60); 1980(335); 
1981(112); 1990(22). 

58512000  Peixe 1931 1999 42 

1931(243); 1939(122); 1940 
até 1956 sem dados; 
1963(153); 1964(61), 

1979(2); 1982(19); 1983(5); 
1992(16); 1994(28); 
1995(30); 1997(16) 

1931(251); 1947(30); 
1982(31); 1983(5); 1992(16); 

1994(28); 1995(30); 
1997(265). 

58514000  Peixe 1930 1967 31 
1930(120); 1933 e 1934 
sem dados; 1966(107); 

1967(190) 

1930(120); 1966(107); 
1967(207). 

58516000  Peixe 1930 1975 40 1932(57); 1934(116); 
1947(7); 1973(31); 1975(97) 1947(7); 1975(97). 

58516500  Peixe 1976 1999 19 
1976(152); 1978(56); 

1980(92); 
1981(30);1987(28) 

1976(133); 1980(92); 
1981(30); 1987(28). 

58519000 Paraibuna 1930 1942 10 1930(177); 1942(31) 1930(177); 1942(31); 1947(1); 
1950(334) 

58520000 Paraibuna 1952 1999 41 

1952(152); 1954(184); 
1972(152); 1973(214); 
1974(334); 1975(15); 

1992(61). 

1952(152); 1954(184); 
1990(7); 1992(61). 

58525000  Preto 1951 1999 30 

1955 até 1960 sem dados; 
1962(163); 1963(153); 1965 

sem dados; 1966(15); 
1967(47); 1968(13); 

1969(176); 1975(153); 
1982(2); 1992(280); 
1995(30); 1996(20); 
1997(47); 1999(26) 

1966(15); 1967(25); 1995(61); 
1996(20); 1997(47); 1999(26). 

58530000  Preto 1936 1999 60 1936(183); 1947(107); 
1964(111); 1971(45) 1936(123). 

58535000  Preto 1925 1999 48 

1925(331); 1929(31); 
1930(228); 1947(183); 1948 

sem dados; 1949(306); 
1950(112); 1951(104); 
1952(212); 1953(115); 
1954(61); 1955(184); 
1956(181); 1957(59); 
1958(205); 1959(334); 

1960(76); 1961 sem dados; 
1962(91); 1963(153); 1964 

até 1966 sem dados; 
1967(92); 1968(61); 
1980(56); 1992(93) 

1925(201); 1929(31); 
1930(228); 1950(61); 
1966(138); 1967(18); 

1980(93); 1988(1);1992(93); 
1995(30). 

58542000  Bananal 1935 1999 58 

1935(273); 1946(46); 
1947(64); 1948(51); 
1950(17); 1982(92); 

1987(1). 

1935(153); 1946(46); 
1947(64); 1948(51); 1950(17); 
1982(92); 1987(1); 1989(3). 
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Tabela 2.1.11 – Falhas Observadas nos Postos Fluviométricos da 
Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 

Código 
Curso D'água Início das 

Vazões 
Fim das 
Vazões 

Anos 
Completos de 

Dados de 
Vazões 

Observação dos Dados de 
Vazão Ano 

(Dias com Falhas) 

Observação dos Dados de 
Cota Ano 

(Dias com falhas) 

58549500  Preto 1932 1964 27 
1932(244); 1945(31); 1947 

sem dados; 1957(31); 
1958(59); 1964(275) 

1932(244); 1945(31); 1947 
sem dados; 1957(31); 
1958(59); 1964(275). 

58550000  Preto 1934 1972 36 1947(183); 1971(123); 
1972(153) 1971(31); 1972(153). 

58550001  Preto 1972 1999 26 1972(274); 1997(9) 1972(213); 1997(9). 

58560000 Flores 1948 1999 49 1948(121); 1992(153); 
1997(53) 

1944(175); 1992(153); 
1997(53) 

58573000 Bonito 1968 1999 30 1968(46); 1969(59) 1989(17); 1995(54). 

58578000 Flores 1968 1978 9 1968(121); 1978(31) 
1945(90); 1946(62); 1947 até 
1966 sem dados; 1967(338); 

1978(31); 1979(334) 

58585000 Preto 1957 1999 34 

1963(59); 1964 e 1966 sem 
dados; 1971(61); 

1980(153); 1981(183); 
1987(30); 1991(81); 

1992(213) 

1966(8); 1980(153); 
1981(183); 1987(30); 
1991(81); 1992(213) 

58590000 Preto 1976 1982 7 Sem falhas 
A série inicia em 1972. 

1972(305); 1973 até 1975 sem 
dados; 1983(275) 

58610000  Cágado 1931 1999 54 1931(243); 1943 até 1956 
sem dados 1931(253); 1943(45); 1948(4) 

58620000 Paraibuna 1952 1999 44 1967(120); 1982(10) 

A série tem início em 1987 e 
vai até 1995. 1987(284); 

1988(9); 1989(8); 1990(4); 
1991(3); 1993(22); 1994(36); 

1995(2) 

58630000 Calha 1925 1992 62 1925(120); 1926(3); 
1940(61); 1954(37) 

A série inicia em 1971. De 
1973 até 1985 sem dados, 

1986(335); 1987(253); 
1988(11); J921989(6); 

1990(8); 1991(127); 1992(13); 
1993(77); 1994(144); 
1995(157); 1996(306) 

58630002 Calha 1930 1999 66 
1930(273); 1980 e 1981 
sem dados; 1982(127); 

1987(1) 

1930(181); 1980 e 1981 sem 
dados; 1982(214); 1987(1). 

58632090 Calha 1954 1964 9 1954(335); 1964(294) 
1987(90); 1988(5); 1990(1); 
1992(4); 1993(1); 1994(5); 

1995(4) 

58645000  Paquequer 1953 1999 38 

1953(322); 1974(92); 
1977(45); 1978 até 1980 
sem dados; 1981(291); 

1988(31); 1991(30) 

1953(322); 1981(31); 1995(62) 

58648000  Paquequer 1933 1953 17 1934(6); 1938(3); 1948(30); 
1953(122) 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58648001  Paquequer 1931 1999 54 

1931(243); 1934(6); 
1947(149); 1949(67); 

1952(7); 1959(61); 1960 
sem dados; 1961(151); 

1962(122); 1963 até 1966 
sem dados; 1967(181); 
1979(107); 1981(30); 

1991(74) 

1931(217); 1934(6); 1952(7); 
1979(120); 1981(30); 

1991(69); 1995(1) 

58652000 Calha 1922 1985 45 
1960(1); 1966 até 1978 sem 

dados; 1979(92); 1980 e 
1981 sem dados 

Não foram disponibilizados 
dados de cota. 

58658000 Angu 1984 1999 9 
1984(31); 1987(1); 198962); 

1990(62); 1992(21); 
1991(30); 1997(31).  

A série tem início em 1962. 
1962(189); 1963(3); 1966(1); 
1984(31); 1987(1); 1990(31); 

1991(30); 1997(31) 

58670002 Pirapetinga 1979 1999 17 1983(45); 1987(32); 
1991(31); 1992(31) 

1972(74); 1974(24); 1983(61); 
1985(11); 1987(32); 1991(31); 

1992(31) 

58710000  Pomba 1981 1999 9 

1981(121); 1984(31); 
1987(51); 1988 sem dados; 
1990(92); 1991 e 1992 sem 
dados; 1993(31); 1994(44); 

1998(19) 

A série abrange o período de 
1929 até 1999.  1929(61); 

1940(121); 1947(15); 
1948(77); 1961 sem dados; 

1962(142); 1969(18); 
1974(53); 1976(130); 

1979(52); 1987(51); 1991(31); 
1993(31); 1994(54); 1995(28) 
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Tabela 2.1.11 – Falhas Observadas nos Postos Fluviométricos da 
Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 

Código 
Curso D'água Início das 

Vazões 
Fim das 
Vazões 

Anos 
Completos de 

Dados de 
Vazões 

Observação dos Dados de 
Vazão Ano 

(Dias com Falhas) 

Observação dos Dados de 
Cota Ano 

(Dias com falhas) 

58720000  Formoso 1964 1999 25 

1964(213); 1966 sem 
dados; 1974(71); 1978(71); 

1979(275); 1980(184); 
1981(212); 1982(198); 
1983(32); 1987(30); 

1992(31) 

A série tem início em 1943. 
1943(125); 1947(31); 1966 

sem dados; 1974(71); 
1978(71); 1979(275); 
1980(184); 1981(242); 

1982(228); 1983(1); 1987(30). 

58725000  Formoso 1930 1941 9 1930(243); 1935(7); 
1941(214) 

A série abrange o período de 
1930 até 1964. 1930(243); 
1935(7); 1947(1); 1949(18); 

1950(39); 1951(142); 
1952(181); 1955(26); 

1960(56); 1961(84); 1964(153) 

58730000  Pomba 1934 1972 13 1945 até 1970 sem dados 
de vazão 

1945 e 1947 sem dados; 
1949(33); 1950(61); 1951 até 

1970 sem dados  

58730001  Pomba 1949 1999 44 
1949(282); 1951(64); 
1961(72); 1979(33); 
1984(31); 1987(1) 

1949(282); 1951(64); 
1961(72); 1979(28); 1984(31); 

1987(1). 

58735000  Pomba 1931 1999 54 

1931(356); 1933(250); 1944 
sem dados; 1945(275); 

1946(76); 1948(15); 
1949(90); 1951(47); 

1958(153); 1959(334); 
1966(158); 1976(245); 
1979(212); 1983(1); 

1987(31) 

1931(356); 1933(250); 1944 
sem dados; 1945(34); 
1946(289); 1948(15); 
1949(90); 1951(47); 

1966(158); 1976(245); 
1979(212); 1983(1); 1987(31) 

58736000  Xopotó 1988 1999 10 1988(91); 1997(70) 1988(91); 1997(55) 

58745000  Piau 1967 1978 2 

1967(273); 1968(5); 
1969(1); 1971(93); 

1972(60); 1974(92); 
1975(273); 1977(7); 

1978(92) 

1967(273); 1971(92); 
1972(60); 1974(92); 
1975(243); 1978(92) 

58750000  Piau 1958 1999 23 

1968(124),1969 e 1970 sem 
dados; 1973(245); 1974 até 
1986 sem dados; 1993(71); 

1994(7) 

1931(351); 1941(1); 1980(13); 
1981(46); 1993(71); 1994(7) 

58755000  Novo 1943 1999 52 1943(349); 1944(121); 
1979(58); 1983(3); 1987(31) 

1943(349); 1944(121); 
1979(89); 1983(3); 1987(31) 

58760000  Novo 1927 1982 5 

1927(251); 1930(27); 
1934(119); 1944(41); 

1947(61); 1948 até 1975 
sem dados; 1976(78); 

1982(92) 

1968(247); 1973(92); 
1974(273); 1982(92) 

58765000  Novo 1929 1975 30 
1957(71); 1958 e 1959 sem 
dados; 1962(214); 1963 até 

1975 sem dados 

A série abrange o período de 
1929 até 1990. 1963(92); 1964 

até 1988 sem dados; 
1989(305); 1990(324) 

58765001  Novo 1967 1999 27 
1967(120); 1980(15); 
1981(33); 1982(16); 
1983(3); 1990(76). 

1963(286); 1980(2); 1981(28); 
1982(16); 1983(3); 1990(45); 

1991(4); 1992(11) 

58770000  Pomba 1934 1999 48 

1934(171); 1936(245); 
1937(212); 1938(61); 
1946(30); 1948(69); 
1956(184); 1957(27); 
1958(77); 1959(170); 

1967(54); 1968(24); 1969 
até 1973 sem dados; 

1974(151) 

1969 e 1970 sem dados; 
1972(184); 1995(31) 

58790000  Pomba 1935 1999 59 
1935(12); 1952(175); 1963 

sem dados; 1966(25); 
1971(181); 1996(1) 

1963(200) 

58795000 Calha 1979 1999 19 1979(92); 1981(214) 1979(92); 1981(214) 
58820000 Grande 1947 1978 31 1947(273) Sem falhas. 

58825000 Grande 1965 1999 33 1965(327); 1984(31) 1965(327); 1984(31) 

58827000 Grande 1934 1999 57 

1934(265); 1979(72); 
1980(28); 1981(43); 

1982(9); 1983(33); 1987(1); 
1994(23); 1996(54) 

1979(89); 1980(31); 1981(62); 
1982(31); 1983(61); 1987(1); 

1988(15). 
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Tabela 2.1.11 – Falhas Observadas nos Postos Fluviométricos da 
Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 

Código 
Curso D'água Início das 

Vazões 
Fim das 
Vazões 

Anos 
Completos de 

Dados de 
Vazões 

Observação dos Dados de 
Vazão Ano 

(Dias com Falhas) 

Observação dos Dados de 
Cota Ano 

(Dias com falhas) 

58830000 Bengala 1938 1940 2 1938(39) 
A série abrange o período de 

1938 até 1956. 1938(32); 
1956(3) 

58832000 Bengala 1965 1999 31 1965(37); 1979(3); 1982 e 
1983 sem dados 1965(328); 1995(31). 

58837000 São José 1965 1983 10 

1965(335); 1977(1); 
1978(318); 1979 sem 

dados; 1980 e 1981 sem 
dados; 1982(110); 

1983(306) 

1965(335); 1978(7); 1979(70); 
1980(10); 1981(10); 

1982(143); 1983(275) 

58846000 Grande 1966 1999 29 
1966(1); 1979(30); 

1982(46); 1983(22); 
1997(47) 

1944(60); 1947(33); 
1948(213); 1949 até 1964 sem 
dados; 1965(334); 1979(61); 
1982(61); 1983(30); 1997(47) 

58850000 Grande 1967 1999 30 1967(304); 1978(28); 
1987(1) 1967(243); 1978(28) 

58857000 Negro 1936 1999 35 

1936(247); 1941(24); 
1950(285); 1951 até 1970 

sem dados; 1975(56); 
1977(45); 1979(34); 
1983(14); 1992(31); 

1993(50) 

1936(247); 1941(24); 
1953(275); 1954 até 1970 sem 

dados; 1975(56); 1977(45); 
1979(61); 1983(61); 1989(10); 

1992(31); 1993(50) 

58857001 Negro 1950 1970 17 1950(80); 1955(3); 1956(9); 
1962(1); 1963(1) 

1950(50); 1955(3); 1956(9); 
1971(198) 

58861000 Macuco 1955 1978 17 

1955(142); 1959(184); 
1966(30); 1971(243); 
1975(32); 1977(35); 

1978(27) 

1955(82); 1966(30); 1975(32); 
1977(35); 1978(27) 

58862000 Macuco 1936 1942 5 1936(246); 1942(306) A série abrange o período de 
1936 até 1965. 1936(244) 

58868000 Negro 1965 1973 4 
1965(334); 1966(64); 

1968(275); 1969 e 1970 
sem dados 

1965(334); 1966(64); 
1968(275); 1969 e 1970 sem 

dados; 1979(275) 

58870000 Negro 1967 1999 30 1980(72); 1982(24); 1983(2) 1980(91); 1982(31); 1992(16) 

58874000 Dois Rios 1931 1999 66 1931(304); 1974(54); 
1992(9); 1998(1). 1974(54); 1995(30). 

58880001 Calha 1974 1999 22 1980(88); 1982(44); 
1985(30); 1992(92) 

A série inicia em 1923.  
1923(33); 1924(2); 1937(1); 
1944  até 1970 sem dados; 

1972(152); 1980(122); 
1982(92); 1985(30) 

58910000 Preto 1937 1999 52 

1937(253); 1979 até 1981 
sem dados; 1983(14); 

1984(19); 1987(1); 
1988(39); 1989(161); 
1990(151); 1991(81) 

1937(49); 1979 até 1981 sem 
dados; 1983(31); 1984(31); 

1987(1); 1988(47); 1989(223); 
1990(243); 1991(93) 

58915000 Muriaé 1934 1958 20 
1934(59); 1954(128); 
1955(23); 1956(80); 

1957(334) 

1934(59); 1954(128); 
1955(23); 1956(80); 1957(334) 

58916000 Glória 1962 1999 35 1962(192); 1968(19); 
1987(2) 1962(192); 1968(19); 1987(2) 

58916900 Glória 1970 1982 8 
1970(273); 1971(106); 
1973(273); 1980(25); 

1982(92) 

1970(273); 1971(106); 
1972(92); 1973(273); 
1980(25); 1982(92) 

58917000 Glória 1979 1999 18 1979(2); 1987 sem dados; 
1997(2) 

A série inicia em 1964. 
1964(236); 1967(149); 1997(2) 

58920000 Muriaé 1943 1999 53 
1943(120); 1980(136); 1981 

sem dados; 1992(11); 
1993(41); 1995(1) 

A série inicia em 1928. 
1928(335); 1934(1); 1935(28); 
1980(152); 1981 sem dados; 

1995(1). 
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Tabela 2.1.11 – Falhas Observadas nos Postos Fluviométricos da 
Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 

Código 
Curso D'água Início das 

Vazões 
Fim das 
Vazões 

Anos 
Completos de 

Dados de 
Vazões 

Observação dos Dados de 
Vazão Ano 

(Dias com Falhas) 

Observação dos Dados de 
Cota Ano 

(Dias com falhas) 

58930000 Carangola 1935 1999 47 

1935(90); 1949(193); 
1954(28); 1956(31); 
1957(52); 1958(59); 

1960(23); 1961(318); 1962 
sem dados; 1963(311); 
1965(273); 1966(212); 
1967(214); 1974(31); 
1981(1); 1982(13); 

1991(85); 1992(70); 
1993(38); 1996(6); 1997(1); 

1999(30).  

A série inicia em 1928. 
1928(349); 1933(39); 
1934(26); 1949(122); 

1957(16); 1965(77); 1966(59); 
1997(1); 1999(30) 

58934000 Carangola 1941 1999 50 

1941(120); 1955(69); 
1979(5); 1982(14); 1987(5); 

1988(31); 1989(15); 
1997(10); 1998(9) 

A série inicia em 1928. 
1928(326); 1931(1); 1934(31); 
1979(28); 1987(5); 1988(31); 

1997(10) 

58940000 Muriaé 1934 1999 38 1954 até 1979 sem dados; 
1980(35); 1995(1); 1997(6) 

A série inicia em 1923.  
1923(59); 1930(12); 1979(14); 

1995(1); 1997(2) 

58960000 Muriaé 1954 1999 36 

1954(304); 1958(61); 
1962(183); 1972(24); 

1979(75); 1981 sem dados; 
1985(12); 1990(85); 
1991(19); 1997(9) 

1979(68); 1981 sem dados; 
1985(30); 1990(85); 1991(46); 

1992(6); 1997(9) 

58972000 Calha 1955 1973 19 Sem falhas Sem falhas 

58974000 Calha 1934 1999 58 

1934(59); 1978(50); 
1979(61); 1981(31); 
1987(30); 1991(53); 

1992(48); 1995(3); 1997(17) 

1978(50); 1979(61); 1981(31); 
1987(30); 1991(53); 1992(58); 

1995(2); 1997(17) 

(*)   Os dados do posto 58076000 foram disponibilizados apenas em formato planilha EXCEL, ainda não transferidos para o banco de 
dados Hidro. 

 
 
2.1.1.3 Regionalização de Vazões  
 
A estimativa das disponibilidades hídricas nos Estados de São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro é hoje feita com base em estudos de regionalização desenvolvidos 
pelos próprios Estados, utilizando metodologias diferenciadas. 
 
Este estudo tem por objetivo utilizar um critério único para regionalizar as vazões na 
bacia do rio Paraíba do Sul, permitindo o conhecimento das disponibilidades hídricas e 
dando confiabilidade aos processos de outorgas. 
 
A metodologia utilizada fundamenta-se na experiência adquirida pelo Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (IPH/UFRGS) 
na regionalização hidrológica de diversas bacias brasileiras. A metodologia empregada 
foi consolidada no documento “Regionalização de Vazões” (Tucci, 2000), que 
contempla conceitos básicos sobre a regionalização de vazões, critérios de seleção de 
dados e indicadores hidrológicos. 
 
Regionalização de Vazões Médias 
 
Os estudos de regionalização das vazões médias da bacia do rio Paraíba do Sul foram 
desenvolvidos pela CPRM e permitiram a definição de oito regiões consideradas 
hidrológica e estatisticamente homogêneas, delimitadas na Figura 2.1.4 e descritas a 
seguir: 
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− bacias dos rios Paraibuna e Paraitinga; 
− curso principal até UHE Funil e afluentes das margens esquerda e direita; 
− bacia do rio Paraibuna - trecho mineiro; 
− bacia do rio Piabanha; 
− bacias dos rios Dois Rios e Paquequer; 
− bacia dos rios Pomba e Muriaé; 
− curso principal da UHE Funil até o reservatório da UEL Santa Cecília; 
− curso principal a jusante da UEL Santa Cecília até a foz. 
 
Os resultados da análise de regressão simples e múltipla para as vazões médias 
(MLT), com os coeficientes obtidos para as oito regiões, são apresentados a seguir: 

 
− Região Homogênea I – Paraitinga e Paraibuna Q = 0,0629.A0,8414 

r2 = 0,8980 
Q = 0,0082.A0,9472.P 2,8007 

r2 = 0,9933 
 

− Região Homogênea II – Curso Principal até UHE 
Funil e Afluentes das Margens Esquerda e 
Direita  

Q = 0,01501.A1,0171 
r2 = 0,9738 

Q = 0,0043.A0,9959 .P3,5660 
r2 = 0,9973 

 
− Região Homogênea III – Paraibuna Mineiro Q = 0,0381.A0,9370 

r2 = 0,9311 
Q = 0,0098.A0,9826.P2,1718 

r2 = 0,9947 
 

− Região Homogênea IV – Piabanha Q = 0,1560.A0,7090 
r2 = 0,9970 

Q = 0,1971.A 0,6869.P0,2162 
r2 = 0,9975 

 
− Região Homogênea V – Dois Rios e Paquequer Q = 0,0872.A0,7569 

r2 = 0,8557 
Q = 0,0114.A0,9388.P2,3889 

r2 = 0,9689 
 

− Região Homogênea VI – Pomba, Muriaé, Una e 
Pirapetinga 

Q = 0,0376.A0,9031 
r2 = 0,9596 

Q = 0,0132.A0,9334.P2,3879 
r2 = 0,9905 

 
− Região Homogênea VII - Curso Principal da UHE 

Funil até o reservatório da UEL Santa Cecília 
Q = 0,0482.A0, 8917 

r2 = 0,9956 
Q = 0,0093.A0,9827.P1,9916 

r2 = 0,9992 
 

− Região Homogênea VIII - Curso Principal a 
Jusante da UEL Santa Cecília até a Foz 

Q = 0,00007.A1,4927 
r2 = 0,9708 

Q = 0,0008.A1,3369.P(–2,4382) 
r2=0,9777 

 
As unidades a que se referem as equações são vazão em m3/s, área em km2 e 
precipitação em mm. 
 
Regionalização das Vazões com 95% de Permanência no Tempo 
 
As análises referentes às vazões com 95% de permanência no tempo permitiram a 
caracterização de 10 regiões consideradas hidrologicamente homogêneas, quais 
sejam:  
 
− bacia dos rios Paraibuna e Paraitinga 
− bacia dos rios Jaguari e Buquira 
− bacia dos rios afluentes pela margem esquerda com área de drenagem inferior a 1.000 km2 
− bacia dos rios afluentes pela margem direita com área de drenagem inferior a 1.000 km2 
− bacia do rio Paraibuna Mineiro 
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− bacia do rio Piabanha 
− bacia dos rios Paquequer e Dois Rios 
− bacia do rio Pomba 
− bacia do rio Muriaé 
− calha do rio Paraíba do Sul 
 
A Tabela 2.1.12, a seguir, apresenta os postos fluviométricos cadastrados no banco de 
dados Hidro da ANEEL e considerados na regionalização de Q95%. De posse das 
séries de vazões, foram efetuadas a análise e a seleção das mesmas com base nos 
seguintes critérios de exclusão: 
 
− período de dados disponível inferior a cinco anos; 
− séries com períodos longos de falhas; 
− balanço entre os valores de vazões e áreas de drenagem incrementais 

incompatíveis ou com diferença superior a 30%; 
− avaliação da variação da vazão Q95% para diferentes períodos de tempo. 
 
A partir dos critérios mencionados, foram considerados válidos e intervenientes no 
estudo de regionalização 122 postos localizados na Figura 2.1.5, onde também 
constam as regiões homogêneas resultantes. 
 

Tabela 2.1.12  – Vazões com 95% de Permanência Calculadas para os  
Postos da Bacia do Rio Paraíba do Sul 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio 
Entidade 

Operadora 
Período 

Disponível 
1 58060000 Paraibuna ANEEL/CPRM 1933/1999 
2 58065000 Ipiranga ANEEL 1935/1979 
3 58068000 Paraibuna CESP 1964/1985 
4 58070000 Paraibuna ANEEL 1938/1974 
5 58071000 Paraibuna LIGHT 1922/1947 
6 58075000 Peixe ANEEL 1939/1974 
7 58076000 Peixe LIGHT 1927/1947 
8 58078000 Paraibuna ANEEL 1935/1974 
9 58082000 Lourenço Velho ANEEL 1953/1960 

10 58086000 Paraibuna LIGHT 1956/1966 
11 58087000 Paraibuna ANEEL 1953/1958 
12 58087080 Paraibuna CESP 1987/1988 
13 58087300 Paraibuna LIGHT 1969/1997 
14 58087600 Paraibuna LIGHT 1927/1960 
15 58030000 Paraitinga ANEEL/CPRM 1934/1999 
16 58033000 Jacuí DAEE 1958/1972 
17 58035000 Ribeirão Sapê DAEE 1959/1975 
18 58040000 Paraitinga CESP/CPRM 1979/1999 
19 58040100 Paraitinga ANEEL 1930/1974 
20 58040200 Paraitinga ANEEL 1975/1995 
21 58044800 Paraitinga LIGHT 1956/1976 
22 58044850 Paraitinga LIGHT 1927/1930 
23 58044900 Paraitinga LIGHT 1927/1945 
24 58045000 Paraitinga ANEEL 1951/1974 
25 58118000 Jaguari ANEEL 1950/1968 
26 58122000 Peixe ANEEL 1952/1968 
27 58126000 Peixe ANEEL 1935/1969 
28 58128000 Jaguari ANEEL 1950/1966 
29 58128180 Jaguari CESP 1987/1989 
30 58128200 Jaguari CESP 1964/1978 
31 58129000 Jaguari ANEEL 1954/1960 
32 58132000 Parateí DAEE 1969/1973 
33 58138000 Parateí DAEE 1961/1973 
34 58142000 Buquira ANEEL 1932/1972 
35 58142200 Buquira FURNAS 1979/1998 
36 58165000 Piracuama DAEE 1969/1997 
37 58194000 Tetequera DAEE 1957/1975 
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Tabela 2.1.12  – Vazões com 95% de Permanência Calculadas para os  
Postos da Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio 
Entidade 

Operadora 
Período 

Disponível 
38 58200000 Ribeirão Buenos DAEE 1971/1976 
39 58207000 Piagui ANEEL 1935/1961 
40 58211000 Piagui DAEE 1971/1995 
41 58215000 Ribeirão Macacos DAEE 1969/1997 
42 58227000 Ribeirão Embaú DAEE 1970/1990 
43 58228000 Passa Vinte DAEE 1969/1981 
44 58256000 Jacutinga ANEEL 1947/1978 
45 58258000 Pirapetinga CPRM 1968/1998 
46 58270000 Turvo ANEEL 1967/1998 
47 58658000 Angu CPRM 1984/1999 
48 58670002 Pirapetinga CPRM 1979/1999 
49 58107100 Ribeirão Guararema ANEEL 1934/1942 
50 58147000 Ribeirão Pararangaba DAEE-SP 1960/1988 
51 58148000 Ribeirão da Divisa DAEE-SP 1970/1975 
52 58155000 Ribeirão Caçapava Velha DAEE-SP 1957/1997 
53 58156000 Ribeirão Piracangua DAEE-SP 1972/1976 
54 58157000 Ribeirão José Raimundo DAEE-SP 1972/1976 
55 58165500 Ribeirão Cruz das Almas DAEE-SP 1972/1977 
56 58170000 Una ANEEL 1933/1942 
57 58170100 Una DAEE-SP 1957/1967 
58 58177000 Una DAEE-SP 1954/1978 
59 58185000 Ribeirão Pinhão DAEE-SP 1955/1997 
60 58190500 Ribeirão Água Preta DAEE-SP 1976/1979 
61 58198000 Pirapitingui DAEE-SP 1973/1989 
62 58217500 Ribeirão Palmital DAEE-SP 1973/1993 
63 58220000 Bocaina FURNAS 1935/1999 
64 58247000 Sesmaria ANEEL 1979/1983 
65 58285000 Bananal ANEEL 1935/1940 
66 58287000 Bananal CPRM 1996/1999 
67 58335000 Rio Piraí CPRM 1951/1996 
68 58338000 Rio do Braço ANEEL 1951/1961 
69 58470000 Paraibuna ANEEL/CPRM 1949/1999 
70 58480000 Paraibuna ANEEL 1932/1975 
71 58480500 Paraibuna ANEEL/CPRM 1975/1999 
72 58500000 Brumado ANEEL/CPRM 1942/1999 
73 58512000 Peixe ANEEL/CPRM 1931/1999 
74 58514000 Peixe CEMIG 1930/1967 
75 58516000 Peixe ANEEL 1931/1975 
76 58516500 Peixe ANEEL/CPRM 1976/1999 
77 58519000 Paraibuna ANEEL 1930/1942 
78 58520000 Paraibuna ANEEL/CPRM 1952/1999 
79 58525000 Preto ANEEL/CPRM 1951/1999 
80 58530000 Preto ANEEL/CPRM 1936/1999 
81 58535000 Preto ANEEL/CPRM 1925/1999 
82 58542000 Bananal ANEEL/CPRM 1935/1999 
83 58549500 Preto CEMIG 1932/1964 
84 58550000 Preto ANEEL 1934/1972 
85 58550001 Preto ANEEL/CPRM 1972/1999 
86 58560000 Rio das Flores ANEEL/CPRM 1948/1999 
87 58573000 Bonito ANEEL/CPRM 1968/1999 
88 58578000 Rio das Flores ANEEL 1968/1978 
89 58585000 Preto ANEEL/CPRM 1957/1999 
90 58590000 Preto ANEEL 1976/1982 
91 58610000 Cágado ANEEL/CPRM 1931/1999 
92 58620000 Paraibuna LIGHT 1952/1999 
93 58400000 Piabanha ANEEL 1938/1976 
94 58405000 Piabanha CPRM 1931/1999 
95 58409000 Piabanha ANEEL 1933/1975 
96 58420000 Preto CPRM 1935/1999 
97 58425000 Preto CPRM 1962/1999 
98 58427000 Preto ANEEL 1930/1941 
99 58434000 Fagundes CPRM 1936/1999 

100 58440000 Piabanha CPRM 1933/1999 
101 58442000 Piabanha LIGHT 1951/1997 
102 58645000 Paquequer CPRM 1953/1999 
103 58648000 Paquequer LIGHT 1933/1953 
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Tabela 2.1.12  – Vazões com 95% de Permanência Calculadas para os  
Postos da Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio 
Entidade 

Operadora 
Período 

Disponível 
104 58648001 Paquequer CPRM 1931/1999 
105 58820000 Grande ANEEL 1947/1978 
106 58825000 Grande CPRM 1965/1999 
107 58827000 Grande CPRM 1934/1999 
108 58830000 Bengala ANEEL 1938/1940 
109 58832000 Bengala CPRM 1965/1999 
110 58837000 São José ANEEL 1965/1977 
111 58846000 Grande CPRM 1966/1999 
112 58850000 Grande CPRM 1967/1999 
113 58857000 Negro CPRM 1936/1999 
114 58857001 Negro ANEEL 1950/1970 
115 58861000 Macuco ANEEL 1955/1978 
116 58862000 São José ANEEL 1936/1942 
117 58868000 Negro ANEEL 1965/1973 
118 58870000 Negro CPRM 1967/1999 
119 58874000 Dois Rios CPRM 1931/1999 
120 58710000 Pomba CPRM 1981/1999 
121 58720000 Formoso CPRM 1964/1999 
122 58725000 Formoso ANEEL 1930/1941 
123 58730000 Pomba ANEEL 1934/1972 
124 58730001 Pomba CPRM 1949/1999 
125 58735000 Pomba CPRM 1931/1999 
126 58736000 Xopotó CPRM 1988/1999 
127 58745000 Piau CEMIG 1967/1978 
128 58750000 Piau CPRM 1958/1999 
129 58755000 Novo CPRM 1943/1999 
130 58760000 Novo DAE-MG 1927/1982 
131 58765000 Novo ANEEL 1929/1975 
132 58765001 Novo CPRM 1967/1999 
133 58770000 Pomba CPRM 1934/1999 
134 58790000 Pomba CPRM 1935/1999 
135 58910000 Preto CPRM 1937/1999 
136 58915000 Muriaé ANEEL 1934/1958 
137 58916000 Glória CPRM 1962/1999 
138 58916900 Glória DAE-MG 1970/1982 
139 58917000 Glória CPRM 1979/1999 
140 58920000 Muriaé CPRM 1943/1999 
141 58930000 Carangola CPRM 1935/1999 
142 58934000 Carangola CPRM 1941/1999 
143 58940000 Muriaé CPRM 1934/1999 
144 58960000 Muriaé CPRM 1954/1999 
145 58087800 Paraíba do Sul LIGHT 1943/1960 
146 58088000 Paraíba do Sul ANEEL 1950/1958 
147 58096000 Paraíba do Sul LIGHT 1952/1997 
148 58097000 Paraíba do Sul CESP 1965/1972 
149 58099000 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 1952/1999 
150 58105000 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 1932/1980 
151 58105100 Paraíba do Sul LIGHT 1928/1956 
152 58105200 Paraíba do Sul CESP 1965/1972 
153 58105300 Paraíba do Sul LIGHT 1928/1983 
154 58110000 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 1931/1972 
155 58110002 Paraíba do Sul LIGHT 1993/1997 
156 58140100 Paraíba do Sul DAEE 1959/1981 
157 58141000 Paraíba do Sul CESP 1965/1972 
158 58141800 Paraíba do Sul CESP 1964/1974 
159 58152000 Paraíba do Sul ANEEL 1933/1975 
160 58152100 Paraíba do Sul CESP 1964/1971 
161 58158000 Paraíba do Sul ANEEL 1934/1971 
162 58182500 Paraíba do Sul DAEE 1983/1997 
163 58183000 Paraíba do Sul ANEEL/FURNAS 1939/1999 
164 58192000 Paraíba do Sul DAEE 1959/1997 
165 58201000 Paraíba do Sul DAEE 1969/1997 
166 58204000 Paraíba do Sul ANEEL/FURNAS 1939/1995 
167 58204100 Paraíba do Sul LIGHT 1923/1994 
168 58206000 Paraíba do Sul DAEE 1972/1981 
169 58214000 Paraíba do Sul DAEE 1964/1992 
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Tabela 2.1.12  – Vazões com 95% de Permanência Calculadas para os  
Postos da Bacia do Rio Paraíba do Sul (continuação) 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio 
Entidade 

Operadora 
Período 

Disponível 
170 58218000 Paraíba do Sul ANEEL/FURNAS 1935/1999 
171 58218100 Paraíba do Sul CESP 1965/1972 
172 58218200 Paraíba do Sul DAEE 1955/1997 
173 58230000 Paraíba do Sul ANEEL 1935/1980 
174 58230100 Paraíba do Sul DAEE 1971/1997 
175 58230200 Paraíba do Sul LIGHT 1970/1995 
176 58235000 Paraíba do Sul ANEEL/FURNAS 1934/1995 
177 58235100 Paraíba do Sul LIGHT 1951/1997 
178 58240000 Paraíba do Sul LIGHT 1943/1992 
179 58242000 Paraíba do Sul ANEEL/FURNAS 1956/1999  
180 58250000 Paraíba do Sul ANEEL/FURNAS 1930/1995 
181 58250002 Paraíba do Sul LIGHT 1996/1999 
182 58262000 Paraíba do Sul LIGHT 1969/1993 
183 58300000 Paraíba do Sul ANEEL/FURNAS 1940/1999  
184 58300001 Paraíba do Sul LIGHT/CESP 1952/1996 
185 58305000 Paraíba do Sul LIGHT 1967/1996 
186 58305001 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 1940/1999  
187 58321000 Paraíba do Sul ANEEL 1922/1995 
188 58322000 Paraíba do Sul LIGHT 1922/1959 
189 58370000 Paraíba do Sul LIGHT 1948/1997 
190 58380001 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 1972/1999  
191 58385000 Paraíba do Sul LIGHT 1956/1997 
192 58630000 Paraíba do Sul LIGHT/CPRM 1925/1992 
193 58630002 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 1930/1999 
194 58632090 Paraíba do Sul LIGHT 1954/1964 
195 58652000 Paraíba do Sul LIGHT 1922/1985 
196 58795000 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 1979/1999 
197 58880001 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 1974/1999 
198 58972000 Paraíba do Sul ANEEL 1955/1973 
199 58974000 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 1934/1999 

 
Na bacia do rio Paraíba do Sul foram identificados diversos aproveitamentos 
hidrelétricos, cujas características principais são apresentadas na Tabela 2.1.13, a 
seguir. As informações foram extraídas do Sistema de Informações do Potencial 
Hidrelétrico Brasileiro (SIPOT). 
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Tabela 2.1.13 – Usinas Hidrelétricas/Barramentos/Estações Elevatórias da Bacia do Rio Paraíba do Sul Cadastradas no SIPOT 
 

Nível d’Água Normal (m) Volume (x106 m3) Bacia/Calha Usina Enchimento do 
Reservatório 

Potência 
Instalada (MW) Máximo Mínimo Máximo Mínimo 

Jaguari/Buquira Jaguari 12/69 a 05/75 27,6 623,00 603,20 1.236,00 443,00 
Ferreira Guimarães Não informado 4,4 823,00 Não informado 
Paciência Não informado 4,1 508,56 Não informado 

Marmelos 1-2 Não informado 4,0 652,10 Não informado 
Sobragi Fio d’agua 60,0 436,50 436,50 0,07 0,07 
Joasal Não informado 8,0 598,70 Não informado 

Paraibuna 

João Penido Não informado Reservatório de abastecimento de água 
Coronel Fagundes Não informado 4,8 436,64 Não informado 
Morro Grande Não informado 20,0 526,00 504,00 1,2  Piabanha 
Piabanha Não informado 8,6 367,70 Não informado 
Guary Não informado 4,8 758,00 Não informado 
Piau Fio d’agua 18,0 634,34 634,34 0,42 0,42 
Maurício Não informado 2,2 Não informado 
Nova Maurício Não informado 32,1 281,80 275,80 26,00 8,00 

Pomba 

Ituerê Não informado 4,0 Não informado 
Miguel Pereira Informações não disponibilizadas 
Coronel Domiciano Fio d’agua 1,9 496,61 496,61 0,06 0,06 
Glória Não informado 14,5 324,00 321,90 2,90 0,50 Muriaé 

Tombos Fio d’agua 12,0 267,00 267,00 0,10 0,10 
Paraibuna/Paraitinga 01/74 a 04/78 86,0 714,00 694,60 4.732,00 2.096,00 

Santa Branca Não informado 58,0 622,00 605,00 439,00 131,00 
Funil Não informado 222,0 466,50 444,00 888,30 282,60 

Santa Cecília Fio d’agua Elevatória 352,95 352,95 6,00 6,00 
Calha do Rio Paraíba do Sul 

Ilha dos Pombos Fio d’agua 180,0 135,60 135,60 4,00 4,00 
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• Bacia dos rios Paraibuna e Paraitinga 
 
O banco de dados Hidro relaciona 28 estações fluviométricas, sendo que 7 estão em 
funcionamento e 21, desativadas. Desse conjunto, foram disponibilizados os dados diários 
de vazões de 24 estações. 
 
Os postos considerados válidos para a regionalização e os valores finais das vazões 
com 95% de permanência no tempo são mostrados na Tabela 2.1.14. O gráfico 
resultante da correlação e a equação de regressão representativa da bacia constam 
da Figura 2.1.6. 
 
 

Tabela 2.1.14 - Vazões Finais com 95% de Permanência no Tempo 
Bacia dos Rios Paraibuna e Paraitinga 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área 
(km2) 

Q95%  
(m3/s) 

1 58060000 Paraibuna 276 3,54 
2 58065000 Ipiranga 25 0,37 
5 58071000 Paraibuna 580 6,58 
8 58078000 Paraibuna 848 10,67 
9 58082000 Lourenço Velho 395 4,16 

10 58086000 Paraibuna 1.360 16,87 
14 58087600 Paraibuna 1.540 15,10 
15 58030000 Paraitinga 735 5,83 
16 58033000 Jacuí 93 0,94 
17 58035000 Ribeirão Sapê 47 0,28 
18 58040000 Paraitinga 1.920 14,98 
19 58040100* Paraitinga 1.956 13,40 
21 58044800 Paraitinga 2.560 17,92 
23 58044900 Paraitinga 2.637 15,70 
24 58045000 Paraitinga 2.436 16,59 

*  Postos com séries complementadas. 
 
 

Figura 2.1.6 - Equação de Regressão das Vazões Q95% 
 Bacia dos Rios Paraibuna e Paraitinga
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• Bacia dos rios Jaguari e Buquira 
 
O banco de dados Hidro apresenta 17 estações, sendo 16 desativadas e 1 em operação. 
Desse conjunto, foram disponibilizados os dados diários de vazões de 11 estações. 
 
Os postos considerados válidos para a regionalização e os valores finais das vazões 
com 95% de permanência no tempo são mostrados na Tabela 2.1.15. O gráfico 
resultante da correlação e a equação de regressão representativa da bacia estão 
apresentados na Figura 2.1.7. 
 
 

Tabela 2.1.15 – Vazões Finais de 95% de Permanência no Tempo 
Bacia dos Rios Jaguari e Buquira 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área   
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

26 58122000 Peixe 455 5,34 
27 58126000 Peixe 730 8,23 
28 58128000 Jaguari 1295 11,59 
31 58129000 Jaguari 1320 11,59 
34 58142000 Buquira 390 4,25 
35 58142200 Buquira 406 4,21 

 
 

Figura 2.1.7 - Equação de Regressão das Vazões Q95%
Bacia dos Rios Jaguari e Buquira
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• Bacia dos rios afluentes pela margem esquerda do rio Paraíba do Sul com 
área de drenagem inferior a 1.000 km2 

 
O banco de dados Hidro apresenta 26 estações, sendo 18 desativadas e 8 em operação. 
Desse conjunto, foram disponibilizados os dados diários de vazões de 13 estações. 
 
Não foram identificados aproveitamentos hidrelétricos e/ou barramentos nessa região. 
 
Os postos considerados válidos para a regionalização e os valores finais das vazões 
com 95% de permanência no tempo são mostrados nas Tabelas 2.1.16 e 7.1.17. 
 
 

Tabela 2.1.16 – Vazões Finais de 95% de Permanência no Tempo 
1º Grupo: Sub-Bacias a Montante da UHE Funil 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área   
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

36 58165000 Piracuama 161 0,84 
37 58194000 Tetequera 116 0,54 
38 58200000 Rib. Buenos 38 0,12 
40 58211000 Piagui 173 1,17 
41 58215000 Rib. Macacos 37 0,20 
42 58227000 Rib. Embaú 177 1,45 

 
 

Tabela 2.1.17 – Vazões Finais de 95% de Permanência no Tempo 
2º Grupo: Sub-Bacias a Jusante da UHE Funil 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área   
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

44 58256000 Jacutinga 50 0,52 
45 58258000 Pirapetinga 175 1,81 
46 58270000 Turvo 410 3,49 
47 58658000 Angu 338 2,24 
48 58670002 Pirapetinga 531 2,75 

 
 
Essas vazões foram correlacionadas com as respectivas áreas de drenagem com o 
intuito de estabelecer as equações de regressão representativas da bacia. Os gráficos 
resultantes constam das Figuras 2.1.8 e 2.1.9. 
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Figura 2.1.8 - Equação de Regressão das Vazões Q95%
 Bacia dos Rios Afluentes pela Margem Esquerda do Rio Paraíba do Sul com Área de Drenagem 
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Figura 2.1.9 - Equação de Regressão das Vazões Q95%
 Bacia dos Rios Afluentes pela Margem Esquerda do Rio Paraíba do Sul com Área de Drenagem 

Inferior a 1.000 km2 - Jusante da UHE Funil
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• Bacia da margem direita do rio Paraíba do Sul com área de drenagem inferior 
a 1.000 km2 

 
O banco de dados Hidro apresenta 37 estações fluviométricas, sendo 27 desativadas 
e 10 em operação. Desse conjunto, foram disponibilizados os dados diários de 20 
estações. Não foi verificada a existência de aproveitamentos hidrelétricos e/ou 
barramentos nessa região. 
 
Os postos considerados válidos para a regionalização e os valores finais das vazões 
com 95% de permanência no tempo são mostrados na Tabela 2.1.18. O gráfico 
resultante da correlação e a equação de regressão representativa da bacia constam 
da Figura 2.1.10. 
 
 

Tabela 2.1.18 – Vazões Finais de 95% de Permanência no Tempo 
Bacia da Margem Direita do Rio Paraíba do Sul 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área   
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

49 58107100 Rib. Guararema 40 0,196 
51 58148000 Ribeirão da Divisa 62 0,249 
55 58165500 Rib. Cruz das Almas 113 0,810 
56 58170000 Rio Una 360 1,510 
57 58170100 Rio Una 352 1,195 
58 58177000 Rio Una 461 1,580 
61 58198000 Rio Pirapitingui 67 0,400 
62 58217500 Ribeirão Palmital 38 0,130 
63 58220000 Rio Bocaina 202 1,330 
65 58285000 Rio Bananal 75 0,600 

 

Figura 2.1.10 - Equação de Regressão das Vazões Q95% 
Bacia dos Rios Afluentes pela Margem Direita do Rio Paraíba do Sul

com Área de Drenagem Inferior a 1.000 km2
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• Bacia do rio Paraibuna – trecho mineiro  
 
O banco de dados Hidro apresenta 47 estações, sendo 29 desativadas e 18 em 
operação. Desse conjunto, foram disponibilizados os dados diários de vazões de 24 
estações. 
Os postos considerados válidos para a regionalização e os valores finais das vazões 
com 95% de permanência no tempo são mostrados na Tabela 2.1.19. O gráfico 
resultante da correlação e a equação de regressão representativa da bacia constam 
da Figura 2.1.11. 
 

Tabela 2.1.19 – Vazões Finais de 95% de Permanência no Tempo 
Bacia do Rio Paraibuna – Trecho Mineiro 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área  
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

69 58470000 Paraibuna 367 3,69 
70 58480500* Paraibuna 981 9,14 
71 58500000 Brumado 142 1,46 
73 58512000 Peixe 1.711 16,62 
74 58514000 Peixe 2.110 21,51 
76 58516500* Peixe 2.238 20,40 
77 58519000 Paraibuna 3.595 34,67 
78 58520000 Paraibuna 3.645 31,49 
79 58525000 Preto 103 1,39 
80 58530000 Preto 299 4,06 
81 58535000 Preto 412 5,55 
82 58542000 Bananal 356 4,14 
83 58549500 Preto 1.850 20,64 
85 58550001* Preto 1.804 20,70 
87 58573000 Bonito 251 1,83 
88 58578000 Das Flores 630 4,00 
89 58585000 Preto 3.125 31,28 
90 58590000 Preto 3.367 32,36 
91 58610000 Cágado 782 5,20 
92 58620000 Paraibuna 8.557 77,03 

* Postos com séries complementadas. 
 

Figura 2.1.11 - Equação de Regressão das Vazões de 95%
 Bacia do Rio Paraibuna -Trecho Mineiro

y = 0,0132x0,9577

r2 = 0,9705

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

0 1.000 2.000 3.000 4.000 5.000 6.000 7.000 8.000 9.000

Área de Drenagem (km2)

Va
zõ

es
 (m

3 /s
)

 



 
PEC-2939 - Plano de Recursos Hídricos para a Fase Inicial da Cobrança na Bacia do Rio Paraíba do Sul 
 

 II.33 

• Bacia do rio Piabanha 
 
O banco de dados Hidro apresenta 17 estações, sendo 11 desativadas e 6 em 
operação. Desse conjunto, foram disponibilizados os dados diários de vazões de 9 
estações. 
 
Os postos considerados válidos para a regionalização e os valores finais das vazões 
com 95% de permanência no tempo são mostrados na Tabela 2.1.20, a seguir. 
 
Essas vazões foram correlacionadas com as respectivas áreas de drenagem com o 
intuito de estabelecer uma equação de regressão representativa da bacia. O gráfico 
resultante está apresentado na Figura 2.1.12. 
 

Tabela 2.1.20 – Vazões Finais de 95% de Permanência no Tempo 
Bacia do Rio Piabanha 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área   
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

93 58400000 Piabanha 43,1 0,77 
94 58405000 Piabanha 413 3,09 
95 58409000 Piabanha 510 3,67 
96 58420000 Preto 720 5,75 
97 58425000 Preto 926 6,61 

101 58442000 Piabanha 2.052 11,70 
 
 

Figura 2.1.12 - Equação de Regressão das Vazões Q95%
Bacia do Rio Piabanha
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• Bacia dos rios Dois Rios e Paquequer 
 
O banco de dados Hidro apresenta 24 estações, sendo 14 desativadas e 10 em 
operação. Desse conjunto, foram disponibilizados os dados diários de vazões de 21 
estações.  
 
Os postos considerados válidos para a regionalização e os valores finais das vazões 
com 95% de permanência no tempo são mostrados na Tabela 2.1.21. O gráfico 
resultante da correlação e a equação de regressão representativa da bacia estão 
apresentados na Figura 2.1.13. 
 

Tabela 2.1.21 – Vazões Finais de 95% de Permanência no Tempo 
Bacia dos Rios Dois Rios e Paquequer 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área 
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

102 58645000 Paquequer 290 2,10 
103 58648000 Paquequer 795 4,90 
104 58648001 Paquequer 755 4,30 
105 58820000 Grande 122 1,43 
106 58825000 Grande 235 2,23 
107 58827000 Grande 556 4,78 
109 58832000 Bengala 175 1,56 
110 58837000 São José 210 0,99 
111 58846000 Grande 1.378 9,69 
112 58850000 Grande 1.816 10,99 
113 58857000 Negro 340 2,15 
115 58861000 Macuco 220 1,09 
119 58874000 Dois Rios 3.118 15,10 
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• Bacia do rio Pomba 
 
O banco de dados Hidro apresenta 49 estações, sendo 38 desativadas e 11 em operação. 
Desse conjunto, foram disponibilizados os dados diários de vazões de 15 estações. 
 
Os postos considerados válidos para a regionalização e os valores finais das vazões 
com 95% de permanência no tempo são mostrados na Tabela 2.1.22. O gráfico 
resultante da correlação e a equação de regressão representativa da bacia estão 
apresentados na Figura 2.1.14. 
 
 

Tabela 2.1.22 – Vazões Finais de 95% de Permanência no Tempo 
Bacia do Rio Pomba 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área   
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

120 58710000 Pomba 784 7,64 
121 58720000 Formoso 317 3,66 
122 58725000 Formoso 512 4,87 
123 58730000* Pomba 1.642 14,40 
125 58735000 Pomba 2.342 18,51 
127 58745000 Piau 329 3,17 
128 58750000 Piau 472 4,83 
129 58755000 Novo 798 6,74 
130 58760000 Novo 95,7 1,14 
131 58765000* Novo 1.889 10,80 
133 58770000 Pomba 5.858 38,02 
134 58790000 Pomba 8.245 47,04 

* Postos com séries complementadas. 
 

Figura 2.1.14 - Equação de Regressão das Vazões Q95% 
Bacia do Rio Pomba
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• Bacia do rio Muriaé 
 
O banco de dados Hidro apresenta 25 estações, sendo 14 desativadas e 11 em 
operação. Desse conjunto, foram disponibilizados os dados diários de vazões de 10 
estações. 
 
Os postos considerados válidos para a regionalização e os valores finais das vazões 
com 95% de permanência no tempo estão na Tabela 2.1.23. O gráfico resultante da 
correlação e a equação de regressão representativa da bacia constam da Figura 
2.1.15. 
 
 

Tabela 2.1.23 – Vazões Finais de 95% de Permanência no Tempo 
Bacia do Rio Muriaé 

 
Nº de 

Ordem Posto Rio Área 
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

135 58910000 Preto 150 0,92 
136 58915000 Muriaé 1.120 7,11 
137 58916000 Glória 395 2,84 
138 58916900 Glória 1.093 6,54 
139 58917000 Glória 743 4,60 
140 58920000 Muriaé 2.659 12,40 
141 58930000 Carangola 768 2,95 
142 58934000 Carangola 1.313 5,15 
143 58940000 Muriaé 5.812 22,34 
144 58960000 Muriaé 7.270 22,86 

 

Figura 2.1.15 - Equação de Regressão das Vazões Q95% 
Bacia do Rio Muriaé
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• Calha do rio Paraíba do Sul 
 
O banco de dados Hidro apresenta 189 estações fluviométricas, sendo que, dessas, 
74 estão desativadas e 115 encontram-se em operação.  
 
Das 74 estações desativadas foram disponibilizadas as séries de vazões de 21 postos. 
Das 115 estações em operação, foram disponibilizadas 12 com séries parciais e 22 
com séries completas. Concluindo-se, ao longo de todo o curso do rio Paraíba do Sul 
foi possível o acesso aos dados diários de vazão de 55 estações fluviométricas. 
 
Para a calha do rio Paraíba do Sul foram caracterizados quatro trechos, analisados 
isoladamente, a saber: 
 
Trecho 1 – da usina de Paraibuna/Paraitinga até a usina de Funil, que corresponde ao 

estirão paulista do rio Paraíba do Sul; 
 
Trecho 2 – da usina de Funil à barragem de Santa Cecília; 
 
Trecho 3 – da barragem de Santa Cecília à confluência com os rios Paraibuna e 

Piabanha; 
 
Trecho 4 – da confluência Paraibuna/Piabanha até a foz. 
 
 
• Trecho 1 
 
O banco de dados Hidro disponibiliza séries de vazões em 33 estações situadas no 
estirão paulista do rio Paraíba do Sul, das quais apenas 9 puderam ser utilizadas. Esse 
reduzido número de estações aproveitadas nas análises finais deve-se à presença de 
reservatórios na bacia, capazes de interferir nas vazões naturais, o que restringiu 
consideravelmente o tamanho das séries. Levando em consideração a entrada em 
operação da UHE Paraibuna/Paraitinga em 1978, só foram utilizadas as estações com 
séries superiores a 15 anos de observações, a partir daquele ano, apresentadas na 
Tabela 2.1.24. 
 
 

Tabela 2.1.24 - Vazões com 95% de Permanência no Tempo 
Estações Localizadas na Calha do rio Paraíba do Sul 

Trecho Paulista 
 

Nº de 
Ordem Posto Entidade 

Operadora 
Área 
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

Período 
Considerado 

147 58096000 Sta Branca Jus. Bar. LIGHT 5.031 39,5 1979/1999 
153 58105300 Guararema LIGHT 5.323 43,0 1979/1999 
163 58183000 Pindamonhangaba ANEEL/FURNAS 9.546 96,5 1979/1999 
164 58192000 Várzea do Paraíba DAEE 9.733 97,0 1979/1997 
165 58201000 Potim DAEE 10.218 100,0 1979/1997 
166 58204000 Guaratinguetá ANEEL/FURNAS 10.617 106,0 1979/1999(*) 
170 58218000 Cachoeira Paulista DAEE 11.411 109,0 1979/1997 
174 58230100 Cruzeiro DAEE 12.075 131,5 1979/1997 
177 58235100 Queluz LIGHT 12.810 136,0 1979/1997 

(*) Período de falhas entre 1981 a 1987, preenchido por correlação com Pindamonhangaba. 
 
O gráfico resultante da correlação e a equação de regressão representativa do Trecho 
1 estão apresentados na Figura 2.1.16. 
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Figura 2.1.16 -  Equação de Regressão das Vazões Q95% 
Rio Paraíba do Sul - Trecho 1
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Trecho 2 
 
O Trecho 2 compreende o estirão do rio Paraíba do Sul desde a usina de Funil até a 
barragem de Santa Cecília, em Barra do Piraí. As análises das estações desse trecho 
consideram as séries fluviométricas a partir de 1970, que corresponde ao início da 
operação da UHE Funil. O limite do trecho na barragem de Santa Cecília deve-se à 
expressiva redução das vazões defluentes para o estirão de jusante do rio, em face da 
retirada de até 160 m3/s para atendimento aos Sistemas Light/Guandu. 
 
Das estações localizadas no Trecho 2, apenas três foram consideradas válidas para a 
regionalização; os valores finais das vazões com 95% de permanência no tempo são 
mostrados na Tabela 2.1.25. O gráfico resultante da correlação e a equação de 
regressão representativa da bacia são apresentados na Figura 2.1.17. 
 
 

Tabela 2.1.25 - Vazões com 95% de Permanência no Tempo 
Estações Localizadas na Calha do Rio Paraíba do Sul 

Trecho: Usina de Funil/Barragem Santa Cecília 
 

Nº de 
Ordem Posto Entidade 

Operadora 
Área 
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

Período 
Considerado 

179 58242000 Itatiaia ANEEL/FURNAS 13.494 136,0 1970/1999 (**) 
180 58250000 Resende ANEEL/FURNAS 13.882 147,0 1970/1999 (***) 
183 58300000 Barra Mansa ANEEL/FURNAS 15.660 186,0 1970/1996 

(**) Período de falhas entre 1967 e 1978, preenchido por correlação com Resende. 
(***) Período de falhas entre 1996 e 1998, preenchido por correlação com Resende/Light (58250002). 
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Figura 2.1.17 - Equação de Regressão das Vazões com 95% de Permanência 
Rio Paraíba do Sul - Trecho 2
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Trecho 3 
 
O Trecho 3 abrange o estirão da barragem de Santa Cecília até a confluência do rio 
Paraíba do Sul com os afluentes Paraibuna e Piabanha no município de Três Rios. 
Caracteriza-se por escoar vazões mais reduzidas devido à transposição de água para 
o sistema Light/Guandu. Nos períodos de estiagem mais rigorosa, a vazão afluente a 
esse trecho é mantida em 71 m3/s, em obediência ao Decreto n0 81436, citado 
anteriormente. As vazões elevam-se somente após a entrada dos rios Paraibuna e 
Piabanha, onde se configura o início do Trecho 4. Na Tabela 2.1.26. são apresentados 
os valores de Q95% e das áreas de drenagem das estações consideradas. 
 
 

Tabela 2.1.26 - Vazões com 95% de Permanência no Tempo 
Estações Localizadas na Calha do Rio Paraíba do Sul 

Trecho: Barragem Santa Cecília/ Confluência dos Rios Paraibuna e Piabanha 
 

Nº de 
Ordem Posto Entidade 

Operadora 
Área 
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

Período 
Considerado 

189 58370000 Barra do Piraí Light 17.803 74,0 1978/1997 
190 58380001 Paraíba do Sul ANEEL/CPRM 19.300 77,0 1978/1999 
191 58385000 Três Rios Light 19.700 82,0 1978/1999 

 
 
A Figura 2.1.18 apresenta a equação de regressão relativa às estações do Trecho 3 e 
a correlação obtida entre as áreas de drenagem e as vazões Q95%. 
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Figura 2.1.18 - Equação de Regressão das Vazões com 95% de Permanência
Rio Paraíba do Sul - Trecho 3 
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• Trecho 4 
 
O Trecho 4 estende-se desde a localidade de Anta até a foz do Paraíba do Sul. Nesse 
trecho o Paraíba do Sul recebe afluentes importantes, como o Paraibuna, o Piabanha, 
o Dois Rios, o Pomba e o Muriaé, e as vazões mínimas passam a ocupar patamar 
mais elevado, como pode ser visto na Tabela 2.1.27, que apresenta os valores de 
Q95% e as áreas de drenagem referentes às estações selecionadas. 
 
A equação de regressão representativa do Trecho 4 é apresentada na Figura 2.1.19.  
 
 

Tabela 2.1.27 - Vazões com 95% de Permanência no Tempo 
Estações na Calha do Rio Paraíba do Sul 

Trecho: Confluência Rios Paraibuna e Piabanha/Foz 
 

Nº de 
Ordem Posto Entidade 

Operadora 
Área 
(km2) 

Q95% 
(m3/s) 

Período 
Considerado 

193 58630002 Anta G ANEEL/CPRM 30.579 177,0 1978/1999 
196 58795000 Três Irmãos ANEEL/CPRM 43.118 249,0 1979/1999 
197 58880001 São Fidélis ANEEL/CPRM 46.731 265,0 1979/1999 
199 58974000 Campos (Pte Municipal) ANEEL/CPRM 55.500 301,5 1979/1999 
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                     Figura 2.1.19 – Equação de regressão das Vazões com 95% de Pemanência 
                           Rio Paraíba do Sul – Trecho 4 

 




